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Ao fundo, o distrito de Pudong, às margens do rio Huangpu, visto do calçadão Bund, em Xangai, China. 
Novembro de 2018
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RESUMO

Este artigo busca fornecer uma estrutura filosófica mais abrangente para o 
modelo de “nova economia do projetamento” na China. Desenvolvida por 
uma equipe de pesquisa composta de economistas políticos e cientistas so-
ciais, a “nova economia do projetamento” oferece uma estrutura teórica ino-
vadora para interpretar a realidade da China. No entanto, é necessária uma 
análise filosófica mais extensa do que está em jogo. Nesse sentido, o presente 
artigo é subdividido em duas seções principais. A primeira fornece uma crítica 
geral acerca da mudança do antigo projetamento — como inicialmente proposto 
pelo economista brasileiro Ignácio Rangel —, bem como os pontos-chave do 
“novo projetamento” da China. A segunda seção pretende conectar a proposta 
da equipe de pesquisa com a análise filosófica marxista chinesa, em termos 
do desenvolvimento da análise de contradições, da reconstrução da história 
econômica da China desde 1949 e da transformação dialética (Aufhebung) tanto 
do planejamento quanto do mercado na nova era. Destaca-se, por fim, que o 
próximo passo deve ser um maior envolvimento da equipe de pesquisa do cha-
mado “projetamento” com acadêmicos e formuladores de políticas públicas 
chineses, pois isso levaria ao progresso mútuo por meio da complementarida-
de e da diferença.

Palavras-chave: Nova economia do projetamento. China. Pensamento marxis-
ta chinês. Análise de contradições. Transformação dialética.

ABSTRACT

This article seeks to provide a more comprehensive philosophical framework 
for the proposed model of a “new projectment economy” in China. Developed 
by a research team of political economists and social scientists, the “new pro-
jectment economy” offers an innovative theoretical framework to interpret 
facts on the ground in China. However, what is needed is more extensive phil-
osophical analysis of what is at stake. Thus, the article has two main sections. 
The first provides a critical overview of the move from the “old projectment” as 
initially proposed by the Brazilian economist Ignácio Rangel, as well the key 
points of the “new projectment” in relation to China. The second main sec-
tion turns to connect the proposal of the research team with Chinese Marxist 
philosophical analysis, in terms of the development of contradiction analysis, 
a reconstruction of China’s economic history since 1949, and a proposed dia-
lectical transformation (Aufhebung) of both plan and market in the new era. 
Further engagement by the “projectment” research team with Chinese schol-
ars and policy-makers should be the next step, for this would lead to mutual 
enrichment through complementarity and difference.

Keywords: New projectment economy. China. Chinese Marxist scholarship. 
Contradiction analysis. Dialectical transformation.
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1. Introdução

Este estudo oferece reflexões filosóficas acerca da hipótese de que a China está em 
processo de estabelecimento de uma nova formação socioeconômica, que em seu desenvolvi-
mento mais recente ficou conhecida como “nova economia do projetamento”. Certos termos 
nessa frase de abertura precisam de explicação adicional. Para início de conversa, a “nova 
economia do projetamento” é um modelo desenvolvido por uma equipe de pesquisadores 
para explicar o que eles consideram a fase mais recente de uma formação socioeconômica 
qualitativamente nova1, que começou a aflorar na China em 1978. Inicialmente, essa forma-
ção foi chamada economia socialista de mercado, e continua a ser assim descrita por muitos 
acadêmicos e estudiosos do desenvolvimento chinês. O conceito de nova economia do proje-
tamento é distinto, no sentido de que fornece um modelo para entender a manifestação mais 
recente dessa formação socioeconômica. A base teórica da “nova economia do projetamen-
to” é o trabalho inicial do filósofo e economista brasileiro Ignácio Rangel, que oferece um 
novo vocabulário e, de fato, uma nova estrutura teórica para entender evidências decorrentes 
da prática concreta. Para aqueles pesquisadores, as categorias existentes são inadequadas, 

sejam elas advindas da 
economia política neo-
clássica, heterodoxa ou 
mesmo marxista2.

Quanto às pre-
ocupações filosóficas, há 
uma série de razões para 
abordar a temática sob 
essa ótica. Em primei-
ro lugar, alguns estudos 
recentes produzidos 
pelos pesquisadores do 
“projetamento” dedi-
cam-se explicitamente 
a questões filosóficas, 
especialmente na busca 
por entender a incapa-
cidade constitutiva dos 
acadêmicos ocidentais 
de compreender o “de-

senvolvimento chinês” (e global) e por produzir um novo modelo para desvendar o que vem 
acontecendo na China. Além disso, questões filosóficas estão implícitas em todo o projeto, 
principalmente porque os próprios estudos de Rangel da década de 1950 foram produto de 
considerações econômicas e filosóficas. Finalmente, a filosofia — e especialmente a filosofia 

1 Para uma análise detalhada da categoria formação socioeconômica e sua relação com o modo de 
produção, ver Gabriele e Jabbour (2022, p. 45-60).

2 Exemplos disso são as hipóteses de que a China: está passando por uma prolongada Nova Política 
Econômica, como a da União Soviética na década de 1920; ainda está no longo estágio de transição de um 
sistema capitalista para um sistema socialista; ou — numa perspectiva mais rebelde — de que o país instituiu 
desde 1978 um tipo de “capitalismo de Estado”.

Gestão da pandemia de covid-19 na China incluiu lockdowns severos

D
epositphotos
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marxista — está à frente e no cerne da análise chinesa do desenvolvimento. Nesse ponto, 
posso indicar por que o projeto inicialmente chamou minha atenção e por que estudei o 
material com interesse: em trabalhos anteriores, empreendi algumas pesquisas meticulosas 
sobre o desenvolvimento chinês desde 1978, e o fiz principalmente com base nos resultados 
de pesquisas em língua chinesa. À medida que minha pesquisa progredia, ficava claro que a 
filosofia marxista é a 看家本领 kānjiā-bĕnlĭng, a habilidade especial ou recurso para cuidar 
do lar (China). Isso diz respeito não apenas a especialistas em filosofia, mas também a eco-
nomistas, sociólogos, formuladores de políticas públicas e agentes econômicos. De fato, uma 
agenda implícita em todo este estudo é a necessidade de que a equipe de pesquisa engajada 
na elaboração do conceito de projetamento se envolva de maneira mais profunda com pes-
quisadores chineses3.

Além desta introdução, o presente estudo contém duas seções principais, seguidas de 
uma conclusão. A próxima seção diz respeito a uma crítica geral dos desenvolvimentos que 
conduzem do antigo projetamento, conforme proposto por Ignácio Rangel, à nova economia 
do projetamento. O detalhamento daquela seção é necessário, pois é importante compreender 
a proposta da forma mais completa possível. Ao mesmo tempo, procuro extrair as dimensões 
mais filosóficas com vistas à seção subsequente. Nela, a preocupação é com a análise de con-
tradições, conforme se desenvolveu nos círculos chineses, com o propósito de relacioná-la 
às propostas dos pesquisadores do “projetamento”. Essa tarefa envolve uma visão geral da 
história teórica da análise de contradições, sua implementação para explicar o desenvolvi-
mento econômico chinês desde 1949 e, em seguida, uma argumentação de que a integração 
das duas formas institucionais ou componentes de um sistema socialista, “planejamento” e 
“mercado”, levou ao que Marx e Engels descreveram como Aufhebung (扬弃 yángqì) de am-
bos: a transformação dialética que negou os termos anteriores e os modificou em um nível e 
para uma forma qualitativamente novos. A conclusão deste artigo enfatiza a importância de 
um engajamento ativo entre os pesquisadores do conceito do “projetamento” e os acadêmicos 
e formuladores de políticas públicas chineses, uma vez que tal engajamento seria frutífero4.

2. Desenvolvendo um novo modelo teórico: a nova economia do projetamento

Nesta seção, o foco será descrever como a proposta de uma “nova economia do 
projetamento” se originou. Isso envolve expor uma visão geral da proposta inicial de Ig-
nácio Rangel e das ferramentas analíticas adotadas pelos pesquisadores do “projetamento”. 
Segue-se então uma apresentação do modo pelo qual tais pesquisadores veem os principais 
avanços econômicos na China desde meados da década de 1990 e especialmente desde 2008, 
uma vez que estes os levaram a propor o novo modelo. No decorrer da seção, procuro extrair 
as implicações filosóficas com vistas a uma análise a ser desenvolvida no resto do artigo.

3 Essa “equipe de pesquisa” é composta por economistas políticos e cientistas sociais brasileiros (cujos 
nomes podem ser encontrados nas referências) e tem uma série de tarefas: fornecer aconselhamento bem 
fundamentado à presidenta do Novo Banco de Desenvolvimento (Brics Bank), sediado em Xangai; permitir 
que pesquisadores e formuladores de políticas públicas no Brasil cheguem a uma compreensão científica e 
devidamente informada do principal parceiro comercial do Brasil e, decerto, global — por meio do Brics11 e 
do BRI (Belt and Road Initiative, ou Nova Rota da Seda) —, diretamente envolvido nas mudanças qualitativas 
que estão ocorrendo no mundo hoje, e, finalmente, reverter a decrescente qualidade da análise científica 
disponível no que resta do Ocidente.

4 Os pesquisadores do “projetamento” também estão envolvidos numa tarefa relacionada, a redefinição do 
socialismo. Ainda que o tema seja de grande interesse, está além do escopo do presente estudo.
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2.1. Ponto de partida: a antiga economia do projetamento

A identifi cação da “nova economia do projetamento” pode ser vista como o resulta-
do de novos dados empíricos que pedem pela elaboração de uma estrutura teórica adequada. 
Na sintaxe linear das sentenças escritas, é um tanto difícil expressar a natureza dinâmica da 
interação constante entre teoria e prática: os pesquisadores do “projetamento” argumentam 
que, dada a construção de uma formação socioeconômica historicamente nova na China, 
a teoria científi ca deve ser constantemente renovada para compreendê-la. Ambas (teoria e 
prática) estão em um processo constante de transformação, e é tarefa dos acadêmicos não 
apenas produzir teorias novas e adequadas para orientar a ação, mas também levar em conta 
todo o processo em si5.

Ao considerarem os termos, conceitos e categorias existentes inadequados, os pes-
quisadores envolvidos no estudo do “projetamento” foram atraídos pela proposta inicial de 
Ignácio Rangel (2005), que chamam de “antigo projetamento”6. Os fundamentos empíricos 
da proposta de Rangel vieram de três desdobramentos pós-Segunda Guerra Mundial: as 
mudanças qualitativas que surgiram com o planejamento em larga escala na União Soviética 
desde a década de 1930, o que lhe permitiu não apenas arcar com o fardo mais pesado da 
derrota imposta à Alemanha nazista mas também se recuperar e dar um salto à frente em 
inovação científi ca; o surgimento do keynesianismo na Europa, à medida que o continente 
buscava a reconstrução do pós-guerra, e o uso do capital fi nanceiro para arcar com projetos 
e bens públicos de larga escala, tal como no Estado de bem-estar social. Para Rangel, a “eco-
nomia de projetamento” foi resultado da intersecção desses três vetores.

5 Rangel utiliza uma versão única dos conceitos kantianos de fenômeno e númeno para falar dessa dinâmica: 
o desenvolvimento econômico prático se torna o fenômeno, enquanto teorias e categorias para analisá-lo e 
orientá-lo se tornam o númeno. Ambos se desenvolvem em interação um com o outro ao longo do tempo 
(Jabbour; Dantas; Espíndola, 2023, p. 515-516).

6 A análise que se segue é baseada em várias fontes com diferentes graus de interseção e ênfase (Jabbour; 
Capovilla, 2023a, p. 16; Jabbour; Dantas; Espíndola, 2023, p. 515-518; Jabbour et al., 2023, p. 771-776; 
Jabbour; Moreira, 2023, p. 556-558).

Rangel estava interessado em como 
os “táticos do desenvolvimento” 
gerenciam a realidade dos 
desequilíbrios. Para ser claro, 
desequilíbrios não devem ser 
evitados, pois o desenvolvimento 
ocorre justamente após a 
introdução de causas de novos 
desequilíbrios
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Vários conceitos-chave inter-relacionados surgem nessa proposta inicial: custo-be-
nefício; razão ou racionalidade no que se refere a emprego e ao processo de mudança de um 
desequilíbrio para outro, e uma nova definição de utilidade. Podemos conceber as relações 
entre esses conceitos em termos de uma série de etapas lógicas. Primeiro, custo-benefício: 
esse é o ponto de partida em Rangel, e ele procurou definir o termo da forma mais precisa 
possível. Aqui a questão-chave é: benefício “para quem”? Segundo, no processo de definição 
da relação entre custo e benefício, a razão deve desempenhar um papel crucial. Terceiro, 
na interação entre razão e custo-benefício, um denominador comum deve ser encontrado: 
utilidade ou proveito para a sociedade. Assim, riqueza é definida como a “qualidade que as 
coisas têm de serem úteis para a sociedade”. E chegamos à resposta para a pergunta acima: 
benefício “para quem”? Finalmente, esses conceitos e suas interconexões são os componentes 
centrais do planejamento ou da “economia do projetamento”7.

Várias questões de natureza dialética surgem dessa síntese. Em termos de razão ou 
racionalidade, estou mais interessado na questão do desequilíbrio: como os proponentes do 
“projetamento” apontam, Rangel estava interessado em como os “táticos do desenvolvimen-
to” gerenciam a realidade dos desequilíbrios. Para ser claro, desequilíbrios não devem ser 
evitados, pois o desenvolvimento ocorre justamente após a introdução de causas de novos 
desequilíbrios de um tipo especial (Jabbour et al. 2023, p. 776). Para os planejadores, a habi-
lidade envolvida em gerenciar o salto de um desequilíbrio para outro não surge facilmente, 
e aqui a tecnologia desempenha um papel crucial. Embora seja uma das causas de desequilí-
brio (a outra é a distribuição de recursos entre as indústrias), a tecnologia também se torna 
um instrumento racional para o planejamento de saltos entre desequilíbrios: os projetos con-
duzem a um planejamento por meio de saltos de um desequilíbrio para outro até o momento 
em que a tecnologia se torna um instrumento fundamental para a atração que a razão pode 
exercer sobre o processo de produção (Jabbour; Dantas; Espíndola, 2023, p. 517; Jabbour et 
al., 2023, p. 776). Retornarei a esse ponto ao discutir a análise de contradições.

Em termos de utilidade, devemos observar que, enquanto Rangel buscava defender 
esse conceito das distorções dos economistas neoclássicos, outros aspectos nos interessam 
mais. Para começar, a utilidade é separada do valor e se torna o objetivo básico de plane-
jamentos e projetos. Essa é outra maneira de falar sobre o valor de uso em contraste com 
o valor de troca, como podemos ver na maneira como Rangel define utilidade: riqueza é a 
qualidade que certas coisas têm de serem úteis para a sociedade humana, e a utilidade das 
coisas é uma relação entre elas e a sociedade ou as pessoas. Elas são úteis quando os seres 
humanos podem satisfazer suas necessidades por meio delas (Rangel, 2005, p. 267). Segue-se 
que, com a utilidade como base para cálculos econômicos, o planejamento é realizado de 
forma consciente e racional com o objetivo de produzir valor de uso para a sociedade como 
um todo. Mencionamos ainda que os projetos têm o papel de produzir a utilidade na qual 
a relação custo-benefício é sintetizada na forma da riqueza a ser apreendida socialmente 
(Jabbour et al., 2023, p. 774).

Além disso, há uma tensão dialética na oposição entre “contabilidade empresarial” e 
“contabilidade social”. Rangel e os proponentes do “projetamento” enfatizam que a primeira 

7 Esse parágrafo foi escrito com base na síntese de Jabbour, Dantas e Espíndola (2023, p. 516): as principais 
características da economia do projetamento dizem respeito ao papel desempenhado pelo planejamento 
na alocação de fatores e recursos de produção nacionais. Daí o termo razão como algo a ser construído 
na busca de um equilíbrio apropriado entre custos e benefícios por meio da subordinação do projeto às 
necessidades materiais e espirituais da nação e de toda a população que o projeto afeta.
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Painel em praça da cidade de Shenzhen destaca a figura de Deng Xiaoping, líder chinês que comandou 
o processo de reforma e abertura econômicas na China a partir de 1978. Agosto de 2010.

é caracterizada por retornos de curto prazo para seus acionistas e lucro para a empresa, com 
pouca preocupação com o benefício social, ao passo que a segunda está preocupada com a 
necessidade de planejamento de longo prazo e cálculo do benefício para a sociedade — além 
do benefício para o meio ambiente, devemos acrescentar. Existem duas maneiras de enten-
der essa contradição: uma abordagem enfatiza a necessidade de se afastar da “contabilidade 
empresarial” para se concentrar na “contabilidade social”. Em um contexto capitalista, em 
que a “contabilidade empresarial” é dominante, talvez se possa entender essa ênfase, mas ela 
leva a uma ênfase desequilibrada no valor de uso e na contabilidade social, e à consequente 
definição unilateral do socialismo em termos de propriedade dos meios de produção. Uma 
maneira mais dialética de abordar a contradição é encontrar a maneira em que ambos os 
tipos de contabilidade desempenhem um papel. Aqui, faço apenas um apanhado geral sobre 
as relações entre planejamento e mercado, e então deixarei essa discussão para depois. No 
entanto, é importante enfatizar que, no meu entendimento, até mesmo o “antigo projetamen-
to” trilhou um caminho que incorporava ambos os tipos de cálculo.

Em resumo, nesta subseção inicial, procurei apresentar as principais características 
do “antigo projetamento”, que se originou de três vetores após a Segunda Guerra Mundial 
e que enfatizou o custo-benefício, a lógica e a utilidade como pedras angulares de um novo 
tipo de planejamento. Os aspectos dialéticos da proposta de Rangel também foram enfati-
zados, já que ele era, sob muitos ângulos, filósofo e economista, ou melhor, um economis-
ta-filósofo dotado de notável abordagem dialética. Por exemplo, Rangel observava que “o 
projetamento é, ao mesmo tempo, macro e microeconomia, é teoria e é prática; é apreciação 
do particular no geral, do concreto no abstrato, e verificação do abstrato no concreto” (Ran-
gel, 2005, p. 362).
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Há uma 
tensão 
dialética na 
oposição 
entre 
“contabilidade 
empresarial” e 
“contabilidade 
social”

2.2. Desenvolvimentos recentes: a “nova 
economia do projetamento”

Precisamos ter em mente que esta pesquisa é 
um trabalho em andamento. Prova disso é que, em arti-
go publicado em 2021, os termos socialismo de mercado e 
nova formação socioeconômica estão em primeiro plano 
e muito pouco é dito sobre a nova economia do proje-
tamento. Em contraste, em material publicado apenas 
alguns anos depois, a nova economia do projetamento 
fi gura como categoria central (Jabbour; Dantas; Espín-
dola, 2023; Jabbour et al., 2023). No geral, a terminologia 
é mais precisa nos estudos mais recentes.

Os pesquisadores envolvidos no tema chamam 
o modelo inicial de “antigo projetamento”, pois foi pro-
posto em uma conjuntura histórica específi ca. Nesta 
subseção, procuro resumir o “novo projetamento” no 
que se refere à China8. Seus princípios básicos podem ter 

sido fornecidos pelos esforços iniciais de Rangel, mas os fatos hoje em foco são bastante no-
vos e, portanto, exigem uma interseção entre os princípios básicos e as realidades concretas. 
Embora minha principal preocupação seja com o “novo projetamento”, precisamos ser claros 
sobre o modo como ele se encaixa no contexto histórico. Para a equipe de pesquisa, os pas-
sos iniciais em direção a uma nova [formação] socioeconômica começaram em 1978 com a 
reforma e a abertura (Jabbour; Dantas, 2017; Jabbour; Dantas; Espíndola, 2021). Indo mui-
to além dos experimentos provisórios na Europa Oriental com o “socialismo de mercado” 
(Boer, 2023a), a China começou nos primeiros anos após 1978 a desenvolver uma “economia 
socialista de mercado”9. No fi nal da década de 1990 e especialmente após 2008, essa nova 
formação socioeconômica começou a assumir a forma que os pesquisadores chamam de 
“nova economia do projetamento”. Em outras palavras, a “nova economia do projetamento” 
é a manifestação mais recente e clara daquela formação socioeconômica. É nessa fase recente 
que eu centro as minhas atenções, especialmente no que se refere às principais mudanças 
institucionais na década de 1990, o 11º Plano Quinquenal, de 2006-2010, os pontos de virada 
de 2008 e 2019 e as conquistas recentes na redução da pobreza, gestão de pandemias, plane-
jamento urbano e regional, implementação de ferrovias de alta velocidade etc.

8 Entre o “antigo” e o “novo”, os pesquisadores do “projetamento” veem o período intermediário como 
um desvio de rota ou passo para trás. O período em questão corresponde ao projeto neoliberal fracassado 
e ao Consenso de Washington, de triste memória, que vai do fi nal dos anos 1970 até seu ponto mais crítico, 
na crise fi nanceira de 2008. Para os pesquisadores, esse período foi um grande revés para a atividade 
científi ca, a análise acadêmica e o desenvolvimento humano, levando ao irracionalismo fi losófi co. Quando 
os contornos do caminho da China voltaram a ser claros, após 2008, o “projetamento” pôde mais uma vez 
se tornar foco de análise (Jabbour; Capovilla, 2023a, p. 15). Uma análise histórica alternativa é que todo o 
projeto neoliberal, com suas várias palavras de ordem, foi um esforço desesperado e fracassado para deter 
o declínio de longo prazo das economias capitalistas desde o fi nal dos anos 1960. Em 2008, elas estavam 
estagnadas, e as implicações disso estão se tornando cada vez mais óbvias (Freeman, 2023; Lauesen, 2024; 
Roberts, 2016).

9 A terminologia é muito específi ca, uma vez que o sistema socialista determina a natureza da forma 
institucional do mercado (ver adiante).
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Comecemos pela década de 199010. O primeiro passo foi dado com o 9º Plano Quin-
quenal (1996-2000), que determinou reformas nas empresas estatais (State-owned enterpri-
ses — SOEs)11. A chave era fazê-las sair do ambiente protegido de uma economia rigidamen-
te planejada para se tornarem viáveis   em condições de mercado. Com reformas enfatizando 
melhorias em eficiência e gestão, fusão ou fechamento de empresas não viáveis, restrições 
orçamentárias rígidas e inovações disruptivas, os contornos iniciais de um novo tipo de pla-
nejamento estavam sendo estabelecidos para que as SOEs pudessem se tornar a espinha 
dorsal da economia nacional. Esse foi apenas o começo de um processo contínuo destinado 
a garantir que as SOEs fossem impulsionadoras econômicas essenciais e eficientes, hubs de 
inovação com impactos cada vez mais globais, e que sua influência percorresse as artérias e 
os vasos do sistema econômico12.

Uma série de etapas se seguiram relativamente rápido. Em 2003, a Comissão de 
Supervisão e Administração de Ativos Estatais do Conselho de Estado (State-Owned Assets 
Supervision and Administration Commission of the State Council — Sasac) foi estabelecida 
com a tarefa de gerenciar e continuar as reformas das SOEs industriais à luz dos princípios 
de uma economia socialista de mercado em prol do bem comum. Não muito depois, o 11º 
Plano Quinquenal, de 2006-2010, incluiu um projeto para estabelecer um sistema nacional 
de tecnologia e inovação que incluía SOEs, empresas não públicas, instituições financeiras e 
centros de pesquisa universitários. Aqui, encontramos não tanto uma forma de planejamen-
to e inovação conduzida pelo Estado (de cima para baixo), mas uma abordagem integrada 
de toda a sociedade, que surge do caldo de cultura milenar da China. Há quase 20 anos já 
existiam as bases para inovações profundas em áreas como internet 5G (agora em direção 
ao 6G), big data, inteligência artificial, computação quântica, exploração espacial, indústria 
aeroespacial e muito mais.

As etapas se sucediam. Na crise financeira de 2008, a China tinha os recursos para 
alavancar suas SOEs e bancos de desenvolvimento, agora altamente eficientes, lançando um 
pacote fiscal no valor de 4 bilhões de yuans. Não foi um pacote imprudente, com dinheiro 
indo para os bolsos daqueles que já tinham mais do que o suficiente. Em vez disso, nessa 
época já havia a capacidade e habilidade para planejar e coordenar milhares e milhares de 
projetos ao mesmo tempo e atingir os resultados desejados. Vale mencionar que a ênfase 
não foi somente na reforma contínua das SOEs13, mas também na velocidade e na precisão 
demonstradas no aproveitamento da tecnologia da informação, especialmente no tocante ao 

10 Nesta seção, baseio-me em algumas leituras bastante úteis: Jabbour, Boa Nova e Vadell (2024, p. 7-9); 
Jabbour e Capovilla (2023a); Jabbour, Dantas e Espíndola (2023, p. 506-514).

11 Essas etapas significativas são encontradas na quarta parte do relatório de trabalho do premiê Li Peng 
ao Congresso Nacional do Povo, de março de 1996 (Li, 1996). Esse relatório foi precedido pelo 9º Plano 
Quinquenal, proposto pelo Comitê Central em setembro do ano anterior, com destaque para o parágrafo 
26 (CPC Central Committee, 1995).

12 O número de SOEs varia dependendo do critério de contabilização. No início de 2023, havia 131 no total: 
98 administradas pela Comissão de Supervisão e Administração de Ativos Estatais do Conselho de Estado 
e conhecidas como “empresas centrais” [中 央企业 zhōngyāng qĭyè], 26 administradas pelo Ministério das 
Finanças, três empresas culturais administradas pelo Escritório de Informação do Estado e quatro empresas 
funcionais. Cada uma com milhares de subsidiárias.

13 Veja, por exemplo, a importante decisão do Comitê Central, em 2013, sobre o aprofundamento da 
reforma (CPC Central Committee, 2013, § 7), o guia de 2018 sobre ativos e passivos de empresas estatais 
emitido pelo Gabinete do Comitê Central e pelo Gabinete do Conselho de Estado, e a reforma das 
empresas centrais ao longo de três anos, iniciada pela Sasac em 2020 (O gabinete..., 2018; As empresas..., 
2023; More..., 2023).
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big data e à inteligência artificial14, e no gerenciamento da pandemia de covid-19, do final de 
2019 até o final de 2022 (um desafio muito além da capacidade e habilidade dos países oci-
dentais). Também vimos a implementação desses novos instrumentos de planejamento para 
desatar os “últimos nós” em favor da redução da pobreza absoluta até o final de 2020, sob 
circunstâncias muito difíceis15. Isso parece ser apenas o começo, especialmente se conside-
rarmos o plano Made in China 2025, lançado em 201516, o ambicioso 14º Plano Quinquenal, 
de 2020-2025 (Jabbour; Moreira, 2023, p. 552-556) e as metas estipuladas para 2035 e 2049.

Claramente, esses avanços relativamente recentes chamaram a atenção da equipe 
de pesquisa envolvida no conceito de “projetamento”. Por vezes, esses mesmos pesquisado-
res fornecem estudos de caso específicos, com as estatísticas obrigatórias: o crescimento do 
número e diversidade de empregos e salários, dado que uma característica central do “antigo 
projetamento” era o problema de superar o desemprego (Jabbour et al., 2023, p. 778-781); a 
soberania monetária e o sistema de bancos estatais, que podem emitir crédito e desembolsar 
fundos com impressionante eficiência e direcionamento (Jabbour et al., 2023, p. 781-784); a 
implantação de uma infraestrutura abrangente, de estradas por cais costeiros a ferrovias de 
alta velocidade, estas agora abrangendo uma rede de mais de 40 mil km; um sistema nacional 
de integração urbana e regional, no qual os quatro principais centros — delta do rio das Pé-
rolas (Grande Área da Baía), delta do rio Yangtze, Grande Chongqing e Pequim-Tianjin-He-
bei — estão conectados com centros regionais do país; e o desenvolvimento de novos centros 
de “modelo socialista”, como Shenzhen e a Nova Área de Xiong’an, que se destacam pelo seu 
planejamento urbano integrado, desenvolvimento verde, qualidade de vida e novas formas 
de propriedade socializada (Boa Nova; Jabbour; Cambuhy, 2023, p. 79-89).

Em resumo, esses avanços levados a cabo num período relativamente curto fizeram 
com que os pesquisadores do “projetamento” retomassem a teoria inicial de Rangel e a rein-
terpretassem em resposta a dados obtidos em tempo real. Mais de 60 anos após a proposta 
inicial e à luz das mudanças qualitativas que estão ocorrendo, o modelo obviamente precisa 
ser revisado e atualizado. Como vimos, a equipe concluiu que a resultante do que vem acon-
tecendo na China desde 1978 é uma nova formação socioeconômica e que sua manifestação 
mais recente requer um novo modelo e um novo vocabulário. Os pesquisadores também 
argumentam que esses progressos constituem uma redefinição, à luz da prática concreta, 
do próprio socialismo, ou, de maneira mais correta, da natureza e direção da via socialista.

3. Análise de contradições

Até agora, o objetivo deste artigo foi fornecer uma visão geral dos resultados da 
pesquisa sobre o “projetamento”, sem perder de vista as questões filosóficas a serem abor-

14 Assim como o Estado e as forças produtivas, a ciência e a tecnologia nunca foram vistas com muita 
suspeita em países sujeitos às privações infligidas pelo imperialismo ocidental. Em vez disso, como enfatizou 
Losurdo (2008, p. 46-48), estas três sempre foram consideradas chave para o desenvolvimento e saída para 
a pobreza crônica. Soma-se a isso a identificação — à luz das “quatro modernizações” — da ciência e da 
tecnologia como forças produtivas em si (Deng, 2008a, p. 86-91). Veja também Jabbour e Capovilla (2023b).

15 Dado esse rápido desenvolvimento, a equipe de pesquisa envolvida no conceito do “projetamento” 
pode muito bem indicar a concretização das propostas iniciais de Oskar Lange, de uma época bastante 
diferente, relativas aos cálculos necessários para um planejamento eficiente tendo em vista a inclusão de um 
“instrumento de mercado” (Jabbour; Moreira, 2023, p. 552; Lange, 1936; 1937). Ver mais em Boer (2023a).

16 Para Jabbour, Dantas e Espíndola (2023, p. 521), se esse plano atingir os seus objetivos, a China 
provavelmente se tornará a maior potência tecnológica deste século.
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dadas nesta seção. Por exemplo, notei que a abordagem inerentemente dialética de Rangel 
permite uma conexão com a “análise de contradições”; que o gerenciamento de mudanças 
de desequilíbrio para desequilíbrio suscita a questão de entendê-las no decorrer dos 75 anos 
de desenvolvimento econômico na China; e que a contradição entre “contabilidade empresa-
rial” e “contabilidade social” se desdobra na relação entre planejamento e mercado. Nestes e 
em outros exemplos, as contribuições chinesas podem fornecer diferentes perspectivas. Para 
saber como isso é possível, precisamos entender a análise de contradições (como desenvol-
vimento do materialismo dialético) e como ela auxilia na compreensão do desenvolvimento 
econômico chinês. Essa é a tarefa da seção a seguir, na qual procuro conectar o trabalho dos 
pesquisadores do “projetamento” com o pensamento marxista chinês.

3.1. Uma visão geral sobre a análise de contradições

A tarefa inicial para entender a relevância da análise de contradições da maneira 
como ela é feita por acadêmicos e formuladores de políticas públicas chineses passa por con-
siderar sua história: de Marx e Engels, passando por Lênin e o pleno florescimento da filo-
sofia marxista (materialismo dialético) na União Soviética da década de 1930, passando por 
Mao Zedong e o círculo de estudos em Yan’an em 1935-1937, até a análise de contradições na 
formulação de políticas públicas dos dias atuais e os avanços da filosofia marxista nas últimas 
décadas (Boer, 2021b, p. 55-84). No que pode ser um breve sumário, os seguintes pontos são 
relevantes para a presente análise.

Para Lênin (1985, p. 391), antagonismo e contradição não são a mesma coisa. Sob o 
socialismo, o primeiro desaparecerá, a segunda permanecerá. Essa distinção inicial é crucial 
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s

Exchange Square, sede da Bolsa de Hong Kong. Abril de 2020
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para entender a tarefa da construção socialista: enquanto o antagonismo — entre classes, 
entre forças e relações de produção — desaparecerá durante o socialismo, as contradições 
estarão muito presentes. Em outros escritos de Lênin (1973; 1968) e de filósofos da era sovié-
tica que se basearam fortemente em Marx e Engels, as categorias contradições antagônicas e 
contradições não antagônicas viriam a ser empregadas para analisar a história e a sociedade, 
bem como para realizar o planejamento17. A fase importante seguinte ocorreu na Área Ver-
melha, ao redor de Yan’an, China, em meados da década de 1930. Durante o relativo respiro 
de 1935-1937, após a Longa Marcha e antes que a Guerra de Resistência Antijaponesa fosse 
retomada para valer, o círculo em torno de Mao Zedong se lançou ao estudo da filosofia 
marxista mais madura e bem desenvolvida da época. Isso ocorreu no contexto de numero-
sas traduções, publicações, palestras e grupos de leitura, muitos dos quais se preocupavam 
sobretudo em examinar o modo pelo qual a filosofia marxista deveria ser entendida nas 
condições históricas concretas da China.

Das obras produzidas na época (Mao, 1986; 1991a; 1991b), o que mais nos interessa 
no momento é o envolvimento de Mao Zedong — documentado em notas e comentários 
abundantes — com os livros que estudou (Mao, 1988). Desse material, emergem temas rele-
vantes. Primeiro, Mao estava particularmente interessado na universalidade ou abrangência 
das contradições. Todos os aspectos de uma situação devem ser considerados: começa-se 
com o todo, e somente dessa forma o problema específico pode ser abordado adequada-
mente. No entanto, o todo em questão não é de forma alguma unificado, uma vez que en-
volve múltiplas contradições: os muitos aspectos a serem considerados se relacionam entre 
si como contradições. Encontramos aqui uma das muitas interseções entre o marxismo e 
a longa tradição cultural chinesa, que envolve uma realidade histórica em um grande país 
com longa história, regiões e nacionalidades muito diversas, e o processo revolucionário e 
de luta contra o imperialismo japonês na época. Essas contradições podem ser entendidas 
como antagônicas ou não antagônicas (como em Lênin), ou em termos de uma contradição 
primária e muitas contradições secundárias (como em Mao Zedong). Além disso, as relações 
entre contradições são um processo dinâmico (Jabbour; Capovilla, 2023b). As contradições 
não antagônicas podem se tornar antagônicas e vice-versa, a contradição primária muda ao 
longo do tempo, e a relação entre os aspectos primários e secundários de uma contradição 
muda dependendo das circunstâncias.

Algumas alusões ilustram como, na visão dos autores, essas formulações aparente-
mente abstratas davam sentido para o desenvolvimento histórico. A primeira vem da filosofia 
marxista da era soviética: se no socialismo desenvolvido não houvesse contradições — entre 
forças produtivas e relações de produção, entre produção e demanda, no desenvolvimento da 
técnica etc. —, então o desenvolvimento do socialismo seria impossível. Isso significa que so-
mente em virtude das contradições internas da ordem socialista pode haver desenvolvimento 
de uma fase para outra, de ordem superior (Shirokov; Iankovskii, 1932b, p. 150; 1937, p. 175). 
A segunda vem da análise de Mao Zedong acerca das contradições sob as primeiras condições 
do socialismo no poder: a sociedade socialista se torna mais unida e consolidada através do 
processo incessante de um correto tratamento e resolução das contradições (Mao, 2009, p. 

17 Tudo isso ocorreu no contexto de uma filosofia bem desenvolvida e perspicaz do materialismo dialético 
e sua aplicação como materialismo histórico. Como amostra de trabalhos da era soviética, cito aqui alguns 
dos trabalhos estudados por Mao Zedong e seu círculo de estudos em Yan’an (Mitin, 1936; Mitin et al., 1935; 
Shirokov; Iankovskii, 1932a; 1932b).
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213). Se nos lembrarmos 
da ênfase de Rangel na 
necessidade de gerir o pro-
cesso de passagem de um 
desequilíbrio para outro, 
então podemos dizer que 
o autor também pertence à 
tradição da análise de con-
tradições e talvez seja ca-
paz de propiciar algumas 
percepções adicionais.

Em segundo lu-
gar, desde o final da dé-
cada de 1930, a análise 
de contradições se tornou 
uma característica crucial 
da formulação de políti-
cas públicas — o que tem 
particular relevância para 
o foco dos pesquisadores do “projetamento” nos movimentos políticos inovadores desde 
o final da década de 1990 e especialmente desde 200818. Embora Mao Zedong possa ter as-
sociado inicialmente, em 1937, a nova contradição primária à mudança da luta contra o 
Kuomintang para a luta antijaponesa, desde 1949 apenas três contradições primárias foram 
identificadas. A primeira foi em 1956, a segunda, em 1981 (após a perda de direção durante 
a “Revolução Cultural”), e a terceira, surgindo 36 anos depois, em 2017: entre o desenvol-
vimento desbalanceado e inadequado e a expectativa cada vez maior do povo por uma vida 
melhor [美好生活 mĕihăo shēnghuó]. Contradições primárias como essas não são produ-
zidas do nada, e exigem análise detalhada e cuidadosa dos muitos aspectos de uma dada 
situação. Além disso, a contradição primária molda todos os tipos de formulação de políti-
cas, incluindo planejamento de longo prazo, planos quinquenais, novos projetos, adaptação 
a circunstâncias mutáveis   e muito mais. Também devemos observar a data da contradição 
primária mais recente: ela resulta dos avanços desde 2008 e especialmente da “nova era” ini-
ciada em 2012. Embora a equipe de pesquisa envolvida no conceito de projetamento saliente 
a importância da contradição primária mais recente (Boa Nova; Jabbour; Cambuhy, 2023, 
p. 72), meu propósito aqui é fornecer uma estrutura teórica para entender como a China 
chegou a esse ponto.

Em terceiro lugar, uma ênfase distinta, oriunda das incursões iniciais dos filósofos 
da era soviética na questão da mudança qualitativa, foi bastante desenvolvida por Mao Ze-
dong: o automovimento da mudança qualitativa e as diferenças qualitativas entre distintos 
processos e suas contradições internas. Em outras palavras, as causas das mudanças qualita-
tivas devem ser encontradas internamente a um processo, que apresenta suas próprias con-
tradições. Mao não nega nem o papel das causas externas nem a dialética interno-externo, 
mas enfatiza que é a causa interna, e não a externa, que determina a necessidade de mudança 

18 Para um estudo detalhado das principais contradições desde a época de Mao Zedong até hoje, veja Jin 
(2017).

As contradições não 
antagônicas podem se 
tornar antagônicas e vice-
versa, a contradição primária 
muda ao longo do tempo, e 
a relação entre os aspectos 
primários e secundários 
de uma contradição 
muda dependendo das 
circunstâncias
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das coisas (Mao, 1988, p. 201). Além disso, para 
ele, é somente em função dos atributos intrínsecos 
de cada estágio que a natureza de um processo se 
desenvolve (Mao, 1988, p. 49)19. Embora esse as-
pecto da análise da contradição viesse a identifi car 
os fundamentos fi losófi cos das características chi-
nesas, além das condições específi cas e a realidade 
concreta do marxismo na China (Mao, 1991, p. 
658-659), no presente artigo meu foco são as im-
plicações para a proposta da “nova economia do 
projetamento”. Essas implicações fi carão claras na 
seção 3.3.

Nesta seção, procurei ressaltar que a aná-
lise de contradições pressupõe que se lide com to-
dos os aspectos de uma situação20, e que processos 
sofrem transformação dialética constante. Assim, 
também dei atenção à formulação de políticas pú-
blicas considerando o papel determinante que uma 
contradição primária desempenha. Esses pontos 
levam à próxima seção, sobre a história do desen-
volvimento econômico na China. Aqui também 

enfatizei a natureza interna da mudança qualitativa, que virá à tona na seção que se segue e 
diz respeito à transformação dialética do planejamento e do mercado em uma nova forma.

3.2. Filosofi a do desenvolvimento econômico

Nesta seção, a preocupação é entender o desenvolvimento econômico da China des-
de 1949 em termos da análise de contradições. Aqui, busco uma conexão explícita com a 
ênfase de Rangel na necessidade de gerenciar o processo de desequilíbrios ou o que também 
é conhecido como “destruição criativa”, a necessidade constante de passar por contradições 
na construção socialista e no que os pesquisadores do “projetamento” descrevem como um 
“processo constante de reformas sistêmicas” para enfrentar novas contradições, sem prece-
dentes, para a constituição de um novo tipo de poder político (Jabbour; Capovilla, 2023a, p. 
19; ver também Jabbour; Dantas; Espíndola, 2023, p. 506-507, 520-521).

Mais especifi camente, a base metodológica para o que se segue vem de Marx e 
Engels, segundo os quais o proletariado usará sua supremacia política para tomar, gradu-
almente, todo o capital da burguesia, para centralizar todos os instrumentos de produção 
[Produktionsinstrumente] nas mãos do Estado, ou seja, do proletariado organizado como 
classe dominante, e para aumentar o total das forças produtivas [Produktionskräe] o mais 

19 No ensaio “Sobre a contradição”, esse ponto viria a ser expresso como a particularidade das contradições 
(Mao, 1991b, p. 308-20), que enfatiza as condições distintivas em países com longa história cultural.

20 Nessa perspectiva, a equipe de pesquisa do “projetamento” deveria reavaliar a tendência de considerar 
que o desenvolvimento chinês é conduzido primordialmente pelo Estado, mais especifi camente pelo PCCh 
— os dois não são a mesma coisa (Boer, 2023b, p. 182-183). Em vez disso, o processo é multifacetado e 
assume um caráter de “toda a sociedade”. São raras as ocasiões em que se menciona a natureza abrangente 
e integrada da modernização da China (Jabbour et al., 2023, p. 778; Lo, 2020).

A sociedade 
socialista se 
torna mais unida 
e consolidada 
através do 
processo 
incessante de 
um correto 
tratamento e 
resolução das 
contradições
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Edição chinesa em dois volumes dos 
textos “Sobre a prática” e “Sobre a 
contradição”, de Mao Zedong. Os 
textos refl etem a interpretação do 
marxismo-leninismo desenvolvida 
por Mao na cidade de Yan’an após 
a Grande Marcha e têm origem em 
uma série de conferências dada por 
ele no Instituto Político e Militar 
Antijaponês, do Partido Comunista 
da China
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rápido possível (Marx; Engels, 1974, p. 481; 1976, p. 504). Para dar aos pesquisadores do 
“projetamento” o devido crédito, eles analisam de forma dialética a relação das duas partes21

da mal compreendida frase acima — propriedade dos meios de produção e liberação das 
forças produtivas (Boa Nova; Jabbour; Cambuhy, 2023, p. 71; Jabbour; Boa Nova; Vadell, 
2024, p. 10; Jabbour; Capovilla, 2023b)22. Por vezes esses dois aspectos operam juntos, e ou-
tras vezes estão em tensionamento um com o outro, exigindo a reforma daquele que evoluiu 
mais lentamente. Essa interação dialética fornece uma estrutura para interpretar a história 
do desenvolvimento econômico na China (Boer, 2021a).

Podemos identifi car três estágios principais de tal desenvolvimento: de 1949 a 1978, 
de 1978 a 2012 e de 2012 até o presente. O primeiro estágio teve início com a libertação, em 
1949, e debruçou-se sobre transformações dramáticas na propriedade dos meios de produ-
ção, a fi m de se liberarem as forças produtivas. O modelo seguido foi o da União Soviética 
pós-1917: a maneira de superar a contradição do capitalismo entre o trabalho socializado e 
a propriedade privada dos meios de produção foi a socialização destes últimos. Historica-
mente, esse movimento foi aplicado com sucesso no estágio inicial da construção socialista: 
a abolição da propriedade privada dos burgueses e latifundiários, a industrialização sob con-
dições econômicas cronicamente subdesenvolvidas, a coletivização agrícola e uma economia 
centralmente planifi cada. O resultado foi o “primeiro milagre econômico”, em razão do qual 
a China deixou de ser um dos países mais pobres do mundo para alcançar um desenvolvi-

21 O entendimento mais desequilibrado é aquele que foca a propriedade dos meios de produção e ignora o 
aumento das forças produtivas. Além disso, uma abordagem não dialética consiste em julgar tal propriedade 
como a causa da liberação das forças produtivas.

22 A equipe envolvida no “projetamento” também faz um adendo perspicaz, segundo o qual o “pouco a 
pouco” da política e o incremento “mais rápido possível” das forças produtivas são as inscrições lógicas das 
mediações dialéticas necessárias para a construção do socialismo (Jabbour; Capovilla, 2023b).
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mento econômico significativo; um aumento da população e da expectativa de vida; melho-
rias na ciência e tecnologia; o fortalecimento das bases de um sistema econômico industrial 
e nacional independente; melhorias na educação, cultura e saúde, e o ressurgimento do país 
no cenário internacional, especialmente nas relações com os países em desenvolvimento 
(Cheng; Cao, 2019, p. 6-8; Jabbour; Boa Nova; Vadell, 2024, p. 5-6).

O segundo estágio, de 1978 a 2012, é quando o processo de gerenciamento das con-
tradições da construção socialista chega ao auge. As relações de produção, com suas nume-
rosas propriedades públicas e altas taxas de coletivização, juntamente com o planejamento 
central de estilo soviético, atingiram um ponto-limite quanto à liberação das forças produ-
tivas (Boer, 2023c, p. 375-76). Apesar de todos os avanços, a pobreza ainda era endêmica, e 
as contradições de classe não antagônicas tornaram-se luta antagônica no final da década de 
1960. O desenvolvimento econômico estava estagnado e soluções criativas eram necessárias. 
A solução para liberar as forças produtivas foi a reforma e abertura. Como Deng Xiaoping 
(2008b, p. 310-311) apontou, o desenvolvimento das forças produtivas é a revolução funda-
mental do ponto de vista do desenvolvimento histórico. Para Deng, um “socialismo pobre” 
não é socialismo, já que este deve desenvolver as forças produtivas, aumentar a força do país 
e melhorar a vida das pessoas. Para invocar o ponto anterior, sobre a dinâmica da mudança 
qualitativa interna a um processo, a política de reforma e abertura foi uma resposta às con-
tradições internas. Esse período assistiu à difícil tarefa de combinar planejamento e formas 
institucionais de mercado no âmbito de um sistema socialista, de propriedades públicas e 
não públicas e de grandes incentivos para “liberar o pensamento” e a busca por soluções 
criativas e inovadoras para problemas. Não deveria ser surpresa que a equipe de pesqui-
sa envolvida no conceito de projetamento tenha focado grande parte de sua atenção nesse 
período, inicialmente a partir de 1978 e especialmente a partir de meados da década de 
1990. A equipe, juntamente com outros acadêmicos, observou as conquistas significativas 
da reforma e abertura: ao se deslocar para o centro do cenário mundial, a China contribui 
sobremaneira para a economia global, pois conta com a única cadeia industrial completa, 
a maior produção industrial e as mais altas reservas monetárias do planeta (Jabbour et al., 
2023, p. 781-784). Além disso, o país desenvolveu o maior mercado interno, continuou o 
longo processo de melhoria de seus sistemas de educação, saúde e bem-estar, e viu Hong 
Kong e Macau retornarem (Cheng, 2018, p. 2-3).

O terceiro estágio é conhecido como “nova era”, e hoje se considera que tenha tido 
início em 2012. No entanto, como no estágio anterior, seus problemas começaram um pouco 
antes. Já na década de 1990, a reforma e a abertura estavam começando a revelar uma série 
de novas contradições, que podem ser atribuídas a uma ênfase excessiva na liberação de 
forças produtivas. Em meio ao sucesso econômico da China, problemas amplamente estu-
dados tornaram-se evidentes nos “selvagens anos 1990”, desde a insegurança do trabalho, 
o crescente contraste entre ricos e pobres e a degradação ambiental até o profundo distan-
ciamento entre o PCCh e as pessoas comuns e a desorientação ideológica sobre o futuro da 
China (Boer, 2021b, p. 93-97). Essas contradições continuaram na primeira década do século 
seguinte e não seriam abordadas sistematicamente até a “nova era”, em 2012.

Sobre esse assunto, encontramos uma característica do desenvolvimento desigual 
ou — citando Bloch (1991, p. 104-117) — da “contemporaneidade da não contemporanei-
dade” (ver também: Jabbour; Dantas; Espíndola, 2021, p. 24). Como vimos anteriormente, o 
9º Plano Quinquenal, de 1996-2000, já havia instigado a primeira de uma série de reformas 
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das SOEs que lançariam as bases para a 
nova era. É verdade que a periodização 
que propus pode ser questionada por 
ser um pouco rígida demais. Refi ro-me 
aqui a uma implicação da ênfase da 
equipe de pesquisa do “projetamento” 
na resposta signifi cativa e inovadora da 
China à crise fi nanceira global de 2008: 
pode-se dizer que a nova era começa já 
naquele ano. No entanto, é nos anos se-
guintes a 2012 que começamos a ver a 
clara implantação da análise de contra-
dições: diante das crescentes contradi-
ções da reforma e abertura, a resposta 
não foi voltar no tempo para antes de 
1978, mas interpretar as contradições 
como incidentais em vez de sistêmicas e aprofundar a reforma (CPC Central Committee, 
2013). Como resultado, a nova era viu as SOEs se tornarem centros efi cientes de inovação, 
com um papel renovado como espinha dorsal da economia (contribuindo para mais de 50% 
do desempenho econômico total da China). Outros resultados foram bem documentados: 
um total de 800 milhões de pessoas foram tiradas da pobreza absoluta, com quase 500 mi-
lhões situando-se na faixa de “renda média”; um sistema de bem-estar continua a ser melho-
rado para atender a 1,4 bilhão de pessoas; o fosso entre ricos e pobres parou de aumentar e 
agora está diminuindo; o Estado de direito socialista e o sistema democrático foram notavel-
mente fortalecidos; grandes passos foram dados em direção a uma civilização ecológica; e os 
resultados da retifi cação e reforma completas de um PCCh de 96 milhões de pessoas são cada 
vez mais ostensivos.

Dado o exposto, difi cilmente se esperaria que esta fase mais recente assegurasse a 
resolução fi nal das contradições, pois elas são inerentes ao processo e outras inevitavelmente 
surgirão. Mas estamos, no momento em que escrevo, num estágio relativamente incipiente 
desta terceira fase. Muitas são as formulações a respeito dela (Cheng; Cao, 2019, p. 6), mas 
creio que agora podemos adicionar-lhes o conceito de nova economia do projetamento e 
que os acadêmicos chineses devem se envolver com essa pesquisa. De fato, o propósito do 
esquema aqui proposto foi fornecer uma estrutura histórica mais ampla acompanhada de 
uma análise teórica mais profunda, com base nas pesquisas chinesas, para contribuir com as 
propostas da equipe envolvida no conceito de projetamento. 

Uma questão permanece: o que há de “novo” na “nova economia do projetamento”? 
Aqui digo novo não em relação ao “antigo projetamento” de Rangel, mas quanto ao futuro 
da China.

3.3. O Aufhebung do planejamento e mercado

O propósito desta seção é mostrar como os debates chineses abrem uma perspectiva 
distinta sobre a novidade presente na “nova economia do projetamento”. Esses debates foram 
particularmente notáveis   nos anos 1990, que foram ao mesmo tempo os “selvagens anos 

Para Deng, um 
“socialismo pobre” não 
é socialismo, já que 
este deve desenvolver 
as forças produtivas, 
aumentar a força do 
país e melhorar a vida 
das pessoas
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1990” e um período que testemunhou os primeiros movimentos, especialmente com o 9º 
Plano Quinquenal, de 1996-2000, em direção ao que vemos hoje. Os debates giraram em tor-
no do entendimento da relação entre planejamento e mercado — assumindo-se aqui como 
ponto pacífico que uma “economia de mercado” não deve ser associada exclusivamente à 
ideia de economia de mercado capitalista23. Para os estudiosos chineses, o planejamento e o 
mercado são componentes estruturais ou formas institucionais (体制 tĭzhì ou 体 系 tĭxì)24 de 
um sistema abrangente (制度 zhìdù) que molda a natureza dos componentes25. Como afirma 
a influente pesquisa de Huang (1994, p. 5), não existe forma institucional de economia de 
mercado que seja independente do sistema econômico básico da sociedade26.

No debate sobre as relações entre planejamento e mercado, distinguem-se duas 
abordagens principais: a que busca um equilíbrio não antagônico entre eles e a que identifica 
um Aufhebung de ambos (esse termo será esclarecido mais à frente). A busca pelo equilíbrio 
pressupõe uma combinação flexível entre planejamento e mercado (Liao, 2008; Gu, 2019). 
Algumas propostas anteriores distinguem entre micro e macrogestão, sendo o mercado a 
base e o macrocontrole nacional o guia (Peng, 1994, p. 14). Para Yang Jinhai, planejamento e 
mercado significam respectivamente justiça e eficiência, que são como as duas rodas de um 
carro de boi ou as duas asas de um pássaro (Yang, 2009, p. 175) e precisam funcionar nos 
termos da unidade de contradições. Para Yang, manter a contradição não antagônica entre 
justiça e eficiência é uma tarefa contínua (Zhou, 2017, p. 29). Em última análise, a preocu-
pação desses estudos é buscar um equilíbrio ou meio-termo entre planejamento e mercado.

De maior interesse são os estudos que levam a questão mais adiante, baseando-se no 
argumento de que, para implementar um componente de mercado, devem-se implementar 
também suas principais facetas (普遍性 pŭbiànxìng), especialmente a lei do valor27 e restri-
ções orçamentárias rígidas acerca de entrada e saída e oferta e demanda (Zhang; Zhuang, 
1994, p. 5)28. Podemos descrever esse processo como um tensionamento total da contradição 

23 Essa equação enganosa foi inicialmente proposta pelo padrinho do neoliberalismo, o conde Ludwig 
von Mises (1932, p. 142), para quem as alternativas se limitavam a socialismo ou economia de mercado. 
O engano está na categorização, pois se assume que o socialismo implica uma economia planejada com 
propriedade socializada, e o capitalismo, uma economia de mercado com propriedade privada. À sua 
maneira, a equipe de pesquisa do “projetamento” também nota essa questão (Jabbour; Dantas; Espíndola, 
2023, p. 526).

24 Para traduzir 体制 tĭzhì ou 体系 tĭxì como “forma institucional”, usei a terminologia da teoria da regulação 
(Boyer; Saillard, 2002). A forma institucional é um dentre vários ingredientes ou componentes específicos 
de um sistema maior.

25 Ao longo da história, houve uma série de economias de mercado qualitativamente distintas, como a 
antiga economia de mercado militar persa, a economia de mercado escravista greco-romana e a economia 
de mercado feudal da China, bem como a economia de mercado capitalista.

26 Heilmann (2018) também reconhece que na China o planejamento nunca foi abandonado.

27 Nesse ponto, o leitor pode ficar intrigado com a ênfase da equipe de pesquisa do “projetamento” na 
substituição da produção de valor de troca pela produção de valor de uso para a sociedade. Aqui, observo 
que Cheng Enfu e outros buscaram retrabalhar o princípio básico do marxismo referente à teoria do valor-
trabalho em favor de uma nova proposta de criação de valor pelo trabalho humano vivo [新 的活劳动创造价
值假设]. Isso, por sua vez, leva à necessidade de aumentar o “valor social total” [社会价值总 量] com vista a 
um “produto interno bruto de bem-estar” [国内生产福利总值] (Cheng, 2007; Cheng; Wang; Zhu, 2019; ver 
também Boer, 2023c). Reunir todos os fatores da economia, natureza e sociedade nos daria um abrangente 
“produto bruto final de bem-estar” [最终福利总 值] (Cheng, 2020, p. 101; Cheng; Cao, 2009). A pergunta a 
ser feita aqui é se isso é simplesmente a elevação do valor de uso ou a integração dialética dos valores de 
uso e de troca à estrutura de uma teoria marxista do valor-trabalho em um contexto socialista.

28 Estudos sobre as experiências de “socialismo de mercado” realizadas em países socialistas da Europa 
Oriental observaram uma relutância em aceitar tais facetas (Wang, 1995; Yu, 2011).
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entre planejamento e mercado para alcançar a transformação de ambos. Em um documento 
crucial do Comitê Central do PCCh, de 2013, essa ênfase vem à tona. O componente eco-
nômico de mercado no sistema socialista não mais desempenharia um “papel básico” [基
础性作用 jīchŭxìng zuòyòng], mas um “papel decisivo” [决定性作用 juédìngxìng zuòyòng] 
na alocação de recursos (CPC Central Committee, 2013, § 2). Dado que o mercado é uma 
“forma institucional” [体制 tĭzhì] no “sistema econômico básico” [基本经济制度 jībĕn jīngjì 
zhìdù], o texto descreve como o planejamento atingiria um nível qualitativamente mais alto 
(CPC Central Committee, 2013, § 9-13). Em outras palavras, o planejamento funcionaria 
com a economia de mercado e por meio dela, enquanto a economia de mercado transfor-
maria o planejamento. Como observa Li (2018, p. 23), a “unidade orgânica” dos dois garante 
pleno aproveitamento das vantagens do socialismo e da economia de mercado.

Agora é possível compreender como o argumento da transformação dialética tanto 
do planejamento quanto do mercado chega a uma conclusão. A esse respeito, gostaria de 
mencionar dois estudos. Conforme o mais recente, a prática da China provou que a combi-
nação de economia de mercado e socialismo é uma nova forma de explorar a prática socia-
lista, que supera as desvantagens de uma economia planejada tradicional e de uma econo-
mia de mercado capitalista, e que realiza uma transcendência dupla [双重超越 shuāngchóng 
chāoyuè] (Zhou; Wang, 2019, p. 41; Li, 2018, p. 23). Estudo um pouco anterior, que aborda 
em grande mesmo o mesmo tema, embora com um refinamento, afirma que a nova forma 
da prática socialista na China compreende uma dupla sublation29 [双重扬弃 shuāngchóng 
yángqì] e transcendência [超越 chāoyuè] de uma economia planejada tradicional e uma eco-
nomia de mercado (Zhang, 2009, p. 139)30. O refinamento aqui é o uso de 扬弃 yángqì, que 

29 N.T.: o mesmo que Aufhebung.  

30 Na década de 1990, descobrimos que a Aufhebung ou 扬弃 yángqì em questão estava restrita à economia 
planejada tradicional (Ding, 1996).

Coletiva de imprensa com integrantes da Comissão de Supervisão e Administração de Ativos Estatais do 
Conselho de Estado para prestar informações à mídia chinesa sobre a promoção do “desenvolvimento de 
alta qualidade”. Pequim, julho de 2024 
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indica mais claramente a perspectiva tipicamente marxista da proposta, uma vez que essa 
palavra é a tradução filosófica do alemão Aufhebung. Essa é, naturalmente, uma operação 
metodológica fundamental que Marx e Engels tomaram emprestada de Hegel sem abrir mão 
de suas bases materialistas: ela implica a transformação completa de uma contradição inicial 
para negá-la e levá-la a um nível qualitativamente novo31. Eu acrescentaria que 扬弃 yángqì 
expande o campo semântico de Aufhebung para incluir o descarte das impurezas e a absor-
ção da essência. Parece que os estudos chineses têm indicado há algum tempo uma estrutura 
filosófica que pode contribuir para a proposta de uma “nova economia do projetamento”. 
Por outro lado, as várias minúcias empíricas desta última também podem contribuir para as 
considerações filosóficas do material que apresentei.

Encerro esta seção com dois exemplos que ilustram concretamente a transforma-
ção dialética em andamento. O primeiro diz respeito ao processo de retificação e reforma 
(整改 zhĕnggăi) de empresas. Em 2020, um incidente em particular teve ampla repercus-
são: em novembro daquele ano, o Ant Financial Services Group declarou que suspenderia 
sua enorme oferta pública inicial na Bolsa de Valores de Hong Kong32. Por quê? O Ant 
Group já estava nos estágios iniciais do que se tornaria um processo completo de retifi-
cação e reforma. Embora a empresa não estivesse tecnicamente violando nenhuma lei, a 
avaliação era de que ela vinha, havia algum tempo, forçando os limites das regulamen-
tações governamentais e falhando em termos de responsabilidade ética e social. Como 
os pesquisadores do “projetamento” diriam — seguindo Rangel —, o Ant Group estava 
muito focado na “contabilidade empresarial” e falhava na “contabilidade social”. Esse não 
foi de forma alguma um incidente isolado, pois o Ant Group foi uma das mais notáveis 
empresas33 — devido ao seu tamanho e alcance — atingidas por um processo iniciado no 
começo daquele mesmo ano. Em março de 2020, a Suprema Procuradoria Popular deu 
início à supervisão das reformas de compliance. No início de 2021, foi promulgado um 
plano geral que incluía um projeto-piloto daquelas reformas, com atualizações subsequen-
tes (Chen, 2023a; 2023b; Gao, 2023). Notavelmente, o processo englobava inspeções deta-
lhadas, revisão de leis e sessões de treinamento para todas as partes envolvidas. A equipe 
de supervisão incluía os principais especialistas jurídicos, juízes, advogados e o diretor 
da Sasac da China. É claro que esse é um projeto abrangente e coordenado, perpassando 
todos os tipos de empresas — estatais e não públicas — a fim de reformar e atualizar prá-
ticas e, de fato, melhorar a confiança pública, com uma ênfase notável na ética e na res-
ponsabilidade social. À primeira vista, pode parecer que a Suprema Procuradoria Popular 
estava simplesmente fazendo seu trabalho e exercendo a devida supervisão das empresas. 
Contudo, se formos mais fundo na questão, revela-se claramente não apenas quem está 
definindo a agenda, mas também que a “contabilidade social” não é meramente tarefa dos 
tomadores de decisão governamentais. As empresas devem, ao mesmo tempo, garantir 
tanto o resultado final quanto a “contabilidade social”. Ou, para recorrer aos termos usados   
anteriormente: a contabilidade social precisa ser aprimorada por meio da contabilidade da 
empresa e vice-versa, de modo que busque uma transformação de ambas.

31 Isso também é afirmado pela terceira lei da dialética: a negação da negação (Fang, 2014, p. 63).

32 O Ant Group já havia lançado uma oferta pública inicial na bolsa de valores de Xangai no início do ano, 
mas a iniciativa foi interrompida em novembro. Muitos são os estudos sobre as implicações da reforma após 
o incidente do Ant Group. Para uma descrição do que aconteceu e o porquê, veja Cai e Guo (2021).

33 O conglomerado imobiliário Evergrande foi outro foco inicial de retificação e reforma.
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O segundo exemplo diz respeito à reforma das estruturas do PCCh e seu funcio-
namento, especialmente nas bases (Boer, 2023b, p. 245-270). Esse processo abrangente 
está em andamento há uma década e diz respeito a todos os níveis, com particular foco nos 
dez tipos de ramificação de base do partido e na preocupação com a qualidade do secreta-
riado de cada ramificação, a elevação do nível ideológico dos membros, o fortalecimento 
das práticas de responsabilidade democrática e o envolvimento mais amplo com organiza-
ções de massa e membros não partidários. De particular interesse aqui são as ramificações 
em empresas não públicas (das quais existem muitos tipos). No passado, supunha-se que 
a gestão empresarial lidaria com questões relacionadas à empresa, enquanto as sucursais 
do PCCh lidariam com questões do partido. A mudança notável tem sido o envolvimento 
mais profundo do executivo de cada ramificação do partido e dos membros do comitê re-
gional na política empresarial na tomada de decisões. O alcance desse envolvimento vem 
aumentando enormemente, e os temas discutidos envolvem a aplicação das normas do 
Estado democrático de direito ao local de trabalho, a garantia de trabalho democrático no 
chão de fábrica para todos os trabalhadores e funcionários, a salvaguarda dos direitos dos 
trabalhadores e a preservação da saúde econômica da empresa. Claro, isso levanta novas 
contradições, pois os membros do partido também precisam evitar assumir papéis mera-
mente gerenciais. No entanto, a questão aqui é qual efeito o envolvimento mais profundo 
dos membros do partido em empresas não públicas tem sobre a natureza delas. É cada 
vez mais difícil usar o vago termo privado, e certamente não se trata de um retrocesso em 
direção a formas anteriores de propriedade pública. Em vez disso, o que vemos emergir 
é uma mudança para uma nova forma de propriedade, que vai além da oposição inicial 
entre “público” e “não público”. Talvez a atitude dos líderes empresariais possa indicar o 
que está em jogo sob essa nova forma de propriedade. Como observa He (2020), a prática 
mostra que, quando a construção do partido é sólida, também o são as forças produtivas e 
motivadoras, e quando ela é forte, também o são a competitividade e a criatividade.

Em suma, nesta seção eu forneci: um esboço da análise de contradições, com 
ênfase nas características da equipe de pesquisa envolvida no “projetamento”; um relato 
da história econômica da China desde 1949 à luz da análise de contradições e da ênfase 

Uma “economia de mercado” não deve ser 
associada exclusivamente à ideia de economia 
de mercado capitalista. Para os estudiosos 
chineses, o planejamento e o mercado 
são componentes estruturais ou formas 
institucionais (体制 tĭzhì ou 体 系 tĭxì) de um 
sistema abrangente (制度 zhìdù) que molda a 
natureza dos componentes
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na gestão das transições entre desequilíbrios; e uma perspectiva marxista chinesa sobre 
a “nova economia do projetamento” em termos da dialética do Aufhebung (扬弃 yángqì) 
entre planejamento e mercado. Este último ponto incluiu dois exemplos concretos: a retifi-
cação e reforma de todos os tipos de empresas e os avanços na construção do partido, que 
podem ser observados ante a emergência de uma nova forma de propriedade.

4. Conclusão: a necessidade de um engajamento mútuo

Para concluir, não farei um apanhado geral, pois o leitor pode consultar o resumo ou 
a introdução para esse propósito. Em vez disso, alguns apontamentos finais são importantes. 

Para começar, a equipe de pesquisa envolvida no conceito do “projetamento” su-
gere que o desenvolvimento da China constitui uma “nova economia do projetamento”, 
isto é, o desenvolvimento mais recente de uma nova forma socioeconômica que surgiu 
após 1978 (Jabbour; Capovilla, 2023b, p. 19; 2023a, p. 19; Jabbour; Dantas; Espíndola, 
2023, p. 504, 509-10; Jabbour et al., 2023, p. 20). Junto com a tarefa de refinar a própria 
definição de socialismo, esse é o cerne do projeto que levou os membros da equipe, à luz 
de uma imensa quantidade de pesquisas empíricas, a buscar um novo modelo e uma nova 
gramática cognitiva. Eles chegam ao ponto de perguntar se não estaria a China salvando 
o marxismo das armadilhas de um pensamento social ocidental em rápida decadência 
(Jabbour; Capovilla 2023b).

Além disso, até onde sei, tem havido relativamente pouco envolvimento ativo en-
tre pesquisadores do “projetamento” e acadêmicos e formuladores de políticas públicas 
chineses. Embora a equipe cite pesquisas de acadêmicos chineses, a maioria dessas refe-
rências está em inglês, e pouca coisa relacionada à equipe do “projetamento” foi publicada 
em pesquisas em língua chinesa34. Nesse sentido, seria um grande benefício se a equipe de 
pesquisa do “projetamento” se envolvesse mais com a escola de pensamento chinesa sobre 
essas questões e que acadêmicos e formuladores de políticas públicas chineses se envol-
vessem com pesquisas sobre a “nova economia do projetamento”. Embora esta não faça 
parte atualmente do vocabulário de acadêmicos chineses, tem o potencial de fornecer uma 
dimensão adicional — em termos de filosofia e economia política — aos instrumentos com 
os quais tais acadêmicos vêm tratando a modernização e o desenvolvimento chineses, e, 
de fato, ela pode fornecer algumas ferramentas adicionais para futuras pesquisas e para a 
formulação de políticas públicas. O resultado implicaria complementaridade e diferença: 
um terreno comum na busca de modelos para novos avanços na China, ainda que de pers-
pectivas distintas, devido à maneira como tais assuntos são analisados   por acadêmicos 
chineses e pela equipe de pesquisa do “projetamento”. Por essas razões, encorajo a equipe 
do “projetamento” e os acadêmicos chineses interessados   a se envolverem ativa e direta-
mente uns com os outros.

34 A primeira é uma tradução de um artigo de 2017 e a segunda é uma entrevista com Jabbour (Jabbour e 
Dantas, 2019; He, 2020). 
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